
NOTA OFICIAL 

 

Ufal no combate ao Aedes aegypti 

 

A gestão da Universidade Federal de Alagoas – Ufal, acompanhando o 

chamamento do Governo Federal, mediante Decreto Presidencial de nº 8.662 

de 1º de fevereiro de 2016, conclama a sociedade alagoana para se engajar no 

movimento nacional que envolve todas as Instituições Federais de Ensino 

Superior no combate ao mosquito Aedes aegypti e suas graves consequências: 

dengue, Chikungunya e o Zika vírus. 

A gestão Outra Ufal compreende, por princípio, que a grave situação de 

proliferação do mosquito Aedes aegypti requer participação ativa das 

comunidades interna e externa dos Campi A. C. Simões, Sertão e Arapiraca, 

com suas respectivas unidades, através da promoção de ampla discussão sobre 

o tema e de ações efetivas de prevenção e eliminação dos focos do mosquito 

transmissor.  

Defende, ainda, a construção de programas de curto, médio e longo 

prazos, com integração do ensino, pesquisa e extensão, a fim de contribuir para 

o efetivo enfrentamento da situação e dos fatores condicionantes e 

determinantes deste estado de emergência nacional. 

Nesse sentido, a comunidade acadêmica da Ufal participa, nos dias 19 e 

26 de fevereiro e 4 de março, de uma série de atividades integradas com as 

Secretarias Estaduais e Municipais de Educação das cidades onde a 

universidade está presente. 

Foi criado um Comitê Institucional para efetivação e acompanhamento 

das ações que contará com a realização de mutirões de combate ao mosquito, 

ações de pesquisa, de educação em saúde e cidadania, com a finalidade de 

despertar a consciência sanitária dos segmentos que compõem a instituição e 

das comunidades de seu entorno. 

Assim, a Ufal assume seu papel formador e transformador social, 

pautada no entendimento de que a gravidade da situação que vivenciamos 

atualmente resulta de um modelo de Estado que priva as populações do acesso 

ao saneamento básico e à água potável, além de coleta regular de lixo, 

expondo-as a riscos em consequência dessas privações que se tornam ainda 

mais graves pela falta de medidas de promoção à saúde e da qualidade de vida. 
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